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Introdução: O puerpério é uma fase que tem início logo após o parto e possui 
duração variável, sendo considerado como um momento crítico e de transição na vida 
das mulheres. A assistência oferecida pela equipe de saúde é fundamental, pois a 
puérpera necessita de profissionais capacitados para que esclareçam suas dúvidas, 
auxiliando-a no processo de autoconfiança, essencial ao desempenho materno. Diversas 
complicações podem ocorrer nesta etapa, portanto, os profissionais da saúde devem 
estar aptos a orientar e auxiliar frentes às dificuldades desse período. Objetivo: 
Conhecer as condutas dos enfermeiros da atenção primária de um município do interior 
de Minas Gerais frente às complicações puerperais. Metodologia: Trata-se de uma 
pesquisa descritiva de abordagem qualitativa, realizada com os enfermeiros da atenção 
básica no município de Patrocínio-MG, tendo como cenário 12 Unidades Básicas de 
Saúde. Os dados estão sendo coletados de modo presencial, por meio da aplicação de 
um questionário impresso.  A análise de dados será por meio da técnica de Análise de 
Conteúdo. O estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 
Universitário do Cerrado – UNICERP sendo aprovado sob protocolo nº 
20201450ENF001. Resultados: Os dados ainda não foram totalmente obtidos, visto que 
o trabalho ainda não foi concluído. Os resultados parciais evidenciaram quanto ao perfil 
dos participantes 3 (75%) são do sexo feminino, com faixa etária acima de 30 anos, e 
tempo de formação profissional de 10 a 12 anos. Quanto as complicações mais comuns, 
a mastite e sinais flogísticos em cicatriz operatório foram relatados por 3 enfermeiros 
(75%) dos entrevistados. Com relação a programação, ações e condutas prestadas as 
puérperas 4 enfermeiros (100%) enfatizaram a importância da visita domiciliar do 
enfermeiro nos primeiros dias após o parto, 2 enfermeiros (50%) reforçam necessidade 
de orientações sobre sinais de alerta, 2 enfermeiros (50%) atuam na avaliação e 
orientação sobre pega correta para amamentação, 3 enfermeiros (75%) esclarecem 
sobre frequencia e intervalos da amamentação. Conclusão: Espera-se que os resultados 
desta pesquisa demonstrem as ações e conhecimentos já aplicados pelos enfermeiros 
da atenção básica de modo a prevenir ou detectar precocemente possíveis 
complicações, atuando na saúde da mulher durante o período puerperal, e consequente 
redução da mortalidade materna. 
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